




A capa da NewsLab desta edição traz estampada 
a Biometrix, empresa que vem se destacando 

no cenário nacional desde 1990 pela filosofia que alia 
qualidade e atualidade, buscando sempre oferecer o que 
há de mais avançando na sua área de atuação.

Entre as diversas novidades divulgadas pela empresa, 
está o Departamento de Desenvolvimento de Produtos, 
cujo foco é trazer sempre soluções de ponta para 
seus clientes. Para cada produto lançado no mercado 
mundial é instituída uma equipe especializada que irá 
gerenciar o projeto e avaliar diversos fatores, como a 
viabilidade de investimento, inovação, oportunidade de 
mercado, custo-benefício, logística de fornecedores e 
aplicação do produto, visando atender as necessidades 
dos clientes da empresa. 

Nossa coluna Opinião traz neste número um artigo 
assinado pelo Dr. Carmino Antonio de Souza, titular 
da Unicamp e presidente da Associação Brasileira de 
Hematologia e Hemoterapia (ABHH), que discorre com 
muita propriedade sobre a insegurança da transfusão 
de sangue no Brasil. De acordo com o especialista, os 
recursos oferecidos à população não são compatíveis ao 
atual estágio de desenvolvimento econômico do País e, o 

pior, é que eles são concentrados demasiadamente na área 
de custeio e de pessoal.

Não menos interessante, a coluna Panorama, escrita 
pelo Professor Titular pela UNESP, Dr. Paulo Cesar 
Naoum, fala sobre o DNA e seus incríveis números 
e segredos. Segundo o biomédico, em cada célula do 
nosso organismo o filamento estendido de DNA chega 
a ter cerca de 2 metros. Se imaginarmos que em nosso 
corpo há perto de 10 trilhões de células, teremos uma 
ideia da enormidade de DNA que possuímos. 

A nossa bem-humorada coluna Analogias em 
Medicina, escrita pelo patologista José de Souza Andrade 
Filho, aborda desta vez a questão do Arroz nas Juntas. 
Conforme explicação do especialista, as articulações 
- ou juntas - são regiões de união entre dois ou mais 
ossos e apresentam uma variedade de formas e funções. 
As articulações sinoviais, em algumas artropatias 
degenerativas e inflamatórias, podem conter na cavidade 
pequenas formações esbranquiçadas que lembram a 
forma, o tamanho e a cor branca do grão de arroz polido.

Isso e muito mais você só encontra aqui, na NewsLab.
			 

Boa leitura!
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Tecnologia 
em saúde: 
muito mais que  
um conceito.

ENTREVISTA
Dr. Fernando Soares 
Diretor do Departamento de Anatomia Patológica do Hospital A.C.CamargoFala sobre o diagnóstico e tratamento do câncer e explica porque a tecnologia é a grande aliada nessa batalha

ARTIGO CIENTÍFICO
Eletroquimioluminescência Anos luz à frente 

GS Junior - Solução em 
sequenciamento de nova geração

BIOLOGIA MOLECULAR

Leia ainda na Roche News:

Artigo Científico: Eletroquimioluminescência, 
anos-luz à frente

Entrevista: Dr. Fernando Soares, diretor do 
Departamento de Anatomia Patológica  

do Hospital A.C.Camargo
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A maioria dos casos da epidemia 
global de Aids é causada pelo retrovírus 
humano tipo 1 (HIV-1). No entanto, o 
HIV-2, o outro retrovírus associado à 
Aids, é epidêmico e endêmico em al-
guns países da África Ocidental, como 
Guiné Bissau, Gâmbia, Costa do Marfim 
e Senegal, entre outros. Pesquisadores 
do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) 
identificaram a presença do vírus no 
Brasil, em situações de coinfecção com 
o HIV-1. O estudo, divulgado no 2º Con-
gresso de Infectologia do Estado do Rio 
de Janeiro, recebeu o Prêmio Adrelírio 
Rios como um dos melhores trabalhos 
apresentados durante o evento.

O HIV-2 foi identificado pela primeira 
vez em 1985, em pacientes do Senegal, e, 
logo após, casos foram detectados tam-
bém em Cabo Verde. Hoje, sabe-se que 
HIV-1 e HIV-2 constituem vírus distintos, 
com diferenças significativas entre seus 
genomas e biologia.  Em relação ao HIV-
1, a infecção pelo tipo 2 difere por ter uma 
evolução mais lenta para os quadros clíni-
cos relacionados. Também há evidências 
de que a transmissão vertical e sexual não 
seja tão eficiente quando comparada ao 
HIV-1. Enquanto a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) estimou, em 2008, que 
a epidemia por HIV-1 atingia 34 milhões 
de pessoas no mundo, calcula-se que o 
HIV-2 seria responsável pela infecção 
de 2 milhões de pessoas.

O HIV-2 ocorre, sobretudo, em países 
da África Ocidental de língua portuguesa 
e francesa. Nesta região, foi o tipo pre-

ponderante durante o início da pandemia 
de Aids, mas veio perdendo espaço para 
o HIV-1. Na Europa, casos de HIV-2 
são descritos em países como Portugal, 
França e Espanha.

Na literatura científica, a presença do 
HIV-2 no Brasil começa a ser discutida 
em trabalhos de 1987 e 1989. Os estu-
dos publicados na época, indicando a 
presença de casos, foram alvo de muito 
debate, uma vez que as metodologias 
então aplicadas permitiriam resultados 
falsos-positivos e falsos-negativos. Já um 
estudo de 1991, realizado por um grupo 
do Centro de Controle de Doenças dos 
Estados Unidos (CDC) em colaboração 
com pesquisadores do Rio de Janeiro, 
traz evidências sorológicas e também 
moleculares quanto à presença do HIV-2 
em coinfecção com o HIV-1.

Novos dados
No estudo que acaba de ser premiado, 

pesquisadores do Laboratório de Genética 
Molecular de Micro-organismos do IOC 
confirmaram a presença de coinfecção por 
HIV-1 e HIV-2 em 15 amostras, de diver-
sos estados brasileiros. “Este é um traba-
lho que vem sendo desenvolvido há alguns 
anos e, agora, conseguimos chegar a um 
resultado bastante robusto. A princípio, o 
projeto foi fruto de um financiamento do 
Programa das Nações Unidas para Aids/
Unaids, via Ministério da Saúde, com foco 
na vigilância do HIV-2 no Brasil”, detalha a 
chefe do Laboratório de Genética Molecular 
de Micro-organismos do IOC e líder da 

pesquisa, Ana Carolina Vicente. O estudo 
foi desenvolvido em colaboração com pes-
quisadores do Laboratório Sérgio Franco, 
do Hospital Universitário Gafreé e Guinle 
e do Laboratório de Virologia Molecular 
do Instituto de Biologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Foram analisadas amostras de san-
gue que na primeira etapa de testagem 
para HIV apresentaram resultados indi-
cativos da presença dos dois vírus. Como 
preconizado pelo Ministério da Saúde, 
estes resultados devem ser confirmados 
por reagentes específicos tanto para o 
HIV-1 quanto para o HIV-2. No entan-
to, no momento não há disponíveis no 
mercado reagentes específicos para o 
HIV-2, só para o HIV-1. Foi neste ponto 
que a pesquisa básica participou, apli-
cando testes moleculares e imunológicos 
ainda restritos à pesquisa. “Todos os 
testes disponíveis hoje no Brasil, sejam 
os laboratoriais ou do tipo rápido, são 
absolutamente sensíveis para detectar 
a presença do HIV e tipar o HIV-1. No 
entanto, não indicam de forma específica 
se o tipo 2 está presente”, descreve.

Estes achados têm impacto princi-
palmente na questão do tratamento, já 
que o HIV-2 é naturalmente resistente 
aos antirretrovirais do tipo não-nucleo-
sídeos. Apesar de responder muito bem 
à classe dos inibidores de proteases, nos 
casos de infecção pelo HIV-2 a resposta 
costuma ter duração pequena e algumas 
mutações de multirresistência são sele-
cionadas rapidamente. 

A OMS estimou, em 2008, que a epidemia por HIV-1 atingia 34 milhões de pessoas no mundo, 
enquanto que o HIV-2 alcançava 2 milhões de pessoas

Pesquisadores israelenses afirmam ter descoberto uma 
nova forma de eliminar células infectadas com HIV, por meio 
da autodestruição de células contaminadas. Desenvolvida por 
cientistas da Universidade Hebraica de Jerusalém, a técnica faz 
com que as células infectadas com HIV recebam um DNA viral 
que as mata, sem afetar as células não-infectadas. 

Até agora, a técnica foi desenvolvida em pequena escala e 
ainda não foi testada em seres humanos. Segundo os pesquisa-
dores, essa técnica poderia levar a um tipo de tratamento mais 
eficiente contra o vírus HIV. O melhor tratamento disponível 
atualmente - à base de antirretrovirais - é eficaz no combate à 
replicação de células infectadas, mas não consegue eliminá-las. 

Nova técnica contra o HIV

Fiocruz identifica ocorrência de casos de coinfecção por HIV-1 e HIV-2 no Brasil
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O administrador de empresas Julio Cezar Junior assu-

me a diretoria geral do Grupo Biofast, uma das principais 

redes de laboratórios de análises clínicas do País. Com 

vasta experiência nas áreas de finanças, controladoria, 

estratégia empresarial e reorganização, o executivo 

atuou na diretoria de grandes organizações nacionais e 

internacionais.

  “O Grupo Biofast vem crescendo muito e precisá-

vamos de uma pessoa com experiência para controlar e 

acompanhar todos os procedimentos da empresa”, explica 

A edição online do Jornal de En-
docrinologia Clínica e Metabolismo 
(http://jcem.endojournals.org/) de 
agosto, traz relato de pesquisadores 
da Mayo sobe a criação bem-sucedida 
de quatro novas linhas de células de 
ATC – Câncer Anaplástico de Tireoide, 
cada uma delas com um conjunto 
diferente de mutações moleculares 
que provocam essa forma agressiva 
de câncer. 

A sobrevivência de pacientes com 
ATC é tipicamente curta: de três a qua-
tro meses, em média. Os pesquisadores 
estão compartilhando as novas células 
de ATC com outros pesquisadores, em 
diversas partes do mundo, segundo 
informa um dos principais coautores 
do estudo, John Copland, Ph.D., bió-
logo da Clínica Mayo de Jacksonville, 
Flórida, especializado em câncer. Esta 
descoberta poderá possibilitar o desen-
volvimento de tratamentos específicos 
para este tipo de câncer.

Há alguns anos, os pesquisadores 
da Clínica Mayo descobriram que as 
amostras de câncer anaplástico de 
tireoide (ATC), que estavam usando 
em laboratório para encontrar novas 
formas de tratamento para essa doen-

ça letal, eram provavelmente de algum 
outro tipo de câncer. Descobriram, en-
tão, que a situação em seu laboratório 
era comum em todo o mundo: cerca 
de metade das linhas de células que, 
supostamente, deveriam ser originá-
rias de pacientes com esse tipo raro 
de câncer da tireoide eram, na verda-
de, de câncer de cólon ou melanoma. 
Assim, com a cooperação de muitos 
pesquisadores de todo o país, os pes-
quisadores da Mayo decidiram criar, 
em laboratório, um novo conjunto de 
células de ATC, derivadas de tumores 
doados por pacientes. 

  “Como as linhas de células são 
imortais e podem viver para sempre, 
elas constituem um elemento crítico 
para a pesquisa. E um grande problema 
é a contaminação da linha de célula, 
pois ela leva à falsa identificação de 
tipos específicos de câncer e a con-
clusões incorretas sobre eles”, diz o 
biólogo. “Nós adotamos altos padrões 
para a caracterização de novas linhas 
de células em níveis genômico e mo-
lecular, que pode retroceder ao tecido 
original do tumor”, afirma.

 O estudo mostra, em detalhes, as 
“pegadas” moleculares que ligam as 

mutações genéticas encontradas nos 
tumores dos pacientes às linhas de 
células derivadas desses tumores. Se 
surgir alguma dúvida no futuro, como 
se as linhas de células criadas recen-
temente foram contaminadas por ou-
tros tipos de câncer, os pesquisadores 
podem usar os dados da Clínica Mayo 
para confirmar a origem das células.

Isso é importante, dizem os pes-
quisadores, porque os avanços no 
tratamento do câncer dependem dos 
testes que são feitos, em primeiro lu-
gar, nas linhas de células e, portanto, 
as linhas de células têm de ser puras. 
“Nós queremos testar medicamentos 
diferentes para cada linha de células, 
nas quais vias específicas são ativadas, 
para observar os efeitos”, diz o médico 
endocrinologista Robert Smallridge, o 
outro coautor principal do estudo. O 
endocrinologista acredita que, dentro 
de alguns anos, será possível analisar 
geneticamente cada tumor de pacien-
tes com ATC, em tempo real, e pres-
crever medicamentos potenciais para 
seu perfil molecular. 

Para saber mais: 
intl.mcj@mayo.edu

Julio Cezar Junior assume a diretoria geral do Grupo Biofast 

Mayo Clinic desenvolve novas linhas de células para estudar 
um tratamento para o câncer anaplástico de tireoide

Rogério Saladino, presidente. 

“Tenho papel decisório na estruturação da compa-

nhia e a missão de determinar, junto às equipes, as 

estratégias para atingir o objetivo de nos tornarmos 

líderes em atendimento com excelência diagnóstica. 

Sou responsável, ainda, por assegurar nossa qualidade 

e a padronização dos nossos processos, que devem ser 

continuamente melhorados e controlados por equipes 

capacitadas e comprometidas em fazer sempre o me-

lhor”, diz Julio Cezar Junior, diretor geral da companhia. 
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O Salomão & Zoppi Medicina Diag-
nóstica (SZMD) apresentou as mais 
recentes contribuições da Biologia Mole-
cular, na XV edição do Congresso Paulista 
de Ginecologia e Obstetrícia, organizado 
pela Sogesp (Associação de Ginecologia 
e Obstetrícia do Estado São Paulo). 

Este ano, no estande do centro de 
diagnósticos, tiveram destaque os mais 
novos exames baseados na investigação 
molecular do próprio tumor ou de alte-
rações no código genético. Há exames 
que podem ajudar no tratamento dos 
cânceres de mama e colo do útero, bem 
como duas novas técnicas de triagem 
molecular para investigar mais a fundo 
as alterações genéticas que podem, por 
exemplo, causar síndromes congênitas 
ou esclarecer abortos de repetição. 

MLPA e Array-CGH verificam ganhos 
e perdas de material genético e são 
indicados para o diagnóstico de “mal-
formações” congênitas e atraso de de-
senvolvimento neuropsicomotor. A maior 
diferença entre os dois é o número de 
regiões investigadas. “O MLPA, além de 
ter menor custo, permite-nos investigar 

45 regiões genômicas de uma única vez 
e, se atrelado ao cariótipo, cobre quase 
70% das alterações cromossômicas exis-
tentes”, explica Fernanda Sarquis Jehee, 
pós-doutora em Genética Humana pela 
USP e responsável pela área no SZMD. 
Ainda segundo Fernanda, o Array-CGH, 
realizado em colaboração com o Instituto 
de Biociências da USP, identifica 99% 
das alterações possíveis e já é a primei-
ra opção diagnóstica para este grupo 
de pacientes na comunidade europeia, 
Canadá e Estados Unidos.

O Amplichip® é um teste farmacoge-
nético capaz de detectar 28 alterações 
nos genes usados pelo organismo para 
a metabolização de medicamentos: 
CYP2D6 e CYP2C19. Ele verifica, por 
exemplo, se o Tamoxifeno é eficaz em 
determinadas mulheres, pois este é um 
medicamento que pode não ser ativado 
em mulheres com alteração no CYP2D6. 
O Amplichip é eficaz, ainda, na verifi-
cação de 25% dos medicamentos no 
mercado, pois esta é a fatia das drogas 
metabolizadas por estas enzimas. 

Teste E6-E7 é um novo exame que 

detecta se as proteínas oncogênicas E6-
E7 encontram-se em atividade nas célu-
las do colo-uterino. Presentes no HPV do 
grupo B (o cancerígeno) são as proteínas 
que favorecem o desenvolvimento do 
câncer cervical. “Detectando a presença 
de E6-E7 é possível conhecer, até, o grau 
de agressividade do HPV e indicar, com 
mais assertividade, o tratamento”, diz 
o professor-doutor Ismael Dale Cotrim 
Guerreiro da Silva, chefe da divisão de 
medicina biomolecular de SZMD. 

Teste KRAS - com este exame, porta-
dores de tumores colorretais e pulmona-
res podem evitar o uso desnecessário de 
alguns medicamentos indicados nestes 
tratamentos. Basta fazer a pesquisa de 
mutações somáticas, aquelas que geram 
a proteína K-ras alterada e são respon-
sáveis pelo crescimento desgovernado 
das células até causar um tumor.  Isto 
porque, estudos recentes demonstra-
ram que a proteína K-ras alterada pode 
determinar a ausência de resposta a 
Panitumumabe (Vectibix) e Cetuximabe 
(Erbitux), terapias indicadas a tumores 
pulmonares e colorretais metastáticos.

Entre eles, duas novas técnicas de triagem molecular para investigar as alterações 
genéticas que podem causar síndromes congênitas ou esclarecer abortos de repetição

O Laboratório Central do Hospital das Clínicas, da Faculdade 
de Medicina da USP, conquista acreditação  do Colégio Americano 
de Patologistas – CAP e se destaca no cenário internacional ao 
oferecer ao paciente uma medicina laboratorial à altura do que 
é praticado nos melhores centros do mundo. 

O laboratório é o primeiro da rede pública do Brasil e da 
América Latina a obter a certificação pelo desenvolvimento de 
boas práticas e segurança. No Brasil,  oito instituições privadas 
possuem a titulação. No mundo, são apenas 7 mil entidades, 
adianta Carlos Suslik, diretor executivo do Instituto Central do HC. 

O serviço realiza, em média, 7 milhões de exames por ano 
e atende 3,5 mil pacientes por dia. Com o reconhecimento 
internacional, o Laboratório Central passa a fazer parte de um 
seleto grupo de laboratórios que praticam serviços de excelência 
em todo o mundo. 

O CAP é uma sociedade médica que congrega mais de 17 
mil médicos e membros da comunidade laboratorial ao redor do 
mundo, sendo pioneiro em garantia de qualidade laboratorial 
mundial. 

O programa de acreditação da sociedade teve início nos anos 
1960 e é reconhecido pelo governo americano. Além disso, os 
padrões de inspeção determinados pelo Colégio Americano de 
Patologistas  são rígidos, tendo por princípio a inspeção por pares. 

Pioneira na busca de práticas de gestão inovadoras dentro da 
Medicina Laboratorial Nacional, a transformação do Laboratório 
Central do HC em centro de excelência teve início em 1980.  
Hoje conta com a certificação NBR ISO 9001, NBR ISO 14001 e 
acreditada do PALC – Programa de Acreditação em Laboratórios 
Clínicos, da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica e Medicina 
Laboratorial, entre outros. 

Laboratório Central do Hospital das Clínicas conquista acreditação inédita na América Latina 

No mundo, apenas 7 mil laboratórios são reconhecidos pela excelência 

Salomão & Zoppi apresenta novos testes de Biologia Molecular na XV da Sogesp
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O Dr. Ghelfond Diagnóstico Médico 
firmou uma parceria com a Agfa He-
althCare, líder mundial em sistemas 
de imagem e informação hospitalar, 
para implementar soluções de alta 
tecnologia nas unidades de sua rede. 
O objetivo da iniciativa é posicionar o 
centro e diagnósticos como referência 
de mercado. 

Com aporte de mais de US$ 1 mi-
lhão em recursos na área de Radiologia 
Digital, o Dr. Ghelfond adotou um com-
pleto sistema que permite disponibili-
zar online os resultados dos exames, 
minimizando o volume de material 
descartado e os impactos ambientais 
decorrentes da utilização do sistema 
convencional de Raio-X. A medida cola-
bora ainda com a preservação do meio 
ambiente, já que dispensa utilização de 
aditivos químicos durante o processo. 

Arnaldo Pescuma, superintendente 

do Dr. Ghelfond, explica que o objetivo 
da empreitada é tornar a tecnologia 
acessível aos pacientes, além de agili-
zar o processo dos exames e elevar a 
qualidade do resultado obtido. “Traba-
lhamos focados na busca pela excelên-
cia”, enfatiza o executivo.

Além disso, o superintendente 
também destaca os benefícios propor-
cionados aos pacientes com as novas 
medidas: “Com a adoção do processo 
digital reduzimos o tempo de exposi-
ção durante o procedimento e ainda 
obtemos maior rapidez e acurácia nos 
resultados, fator decisivo para o correto 
diagnóstico e tratamento das doenças”.

Maior capacidade tecnológica
Uma das recentes aquisições fei-

tas pelo centro de diagnóstico foi o 
equipamento AGFA CR 85-X. Multiuso 
e multiaplicação, o modelo é o úni-

co digitalizador com capacidade de 
carregamento totalmente automático 
para 10 cassetes, eliminando o tempo 
de espera, além de aumentar a pro-
dutividade. Indicado para ambientes 
centralizados, a solução oferece suporte 
para o processamento de imagens de, 
ao menos, três salas de Raios-X.

“Nossa meta com a adoção do re-
curso é ampliar a capacidade produtiva 
e de atendimento aos pacientes do 
centro de diagnóstico em 25%”, ex-
plica Pescuma. Além disso, os exames 
realizados com o novo sistema ficam 
online, à disposição para consulta em 
um banco de dados, podendo, inclusive, 
ser acessados por médicos das unida-
des de atendimento remotamente, diz 
o executivo.

Para saber mais:
www.ghelfond.com.br 

Rede estabelece parceria estratégica com AGFA para ampliar recursos disponibilizados aos pacientes

Pesquisadores israelenses e de outras nacionalidades 
identificaram o gene responsável pela suscetibilidade à dor 
crônica, abrindo novas perspectivas de tratamento desse mal 
que afeta cerca de 20% dos adultos em todo o mundo e pode 
variar da dor de cabeça persistente, dor nas costas, dor da 
artrite e até mesmo dores psicogênicas. 

Embora se saiba que algumas pessoas são mais suscetíveis 
do que outras às dores crônicas, ninguém sabia as razões disso. 
Agora, pesquisadores da Universidade Hebraica de Jerusalém, 
da Universidade de Toronto, do Canadá, da Sanofi-Aventis, da 
Alemanha, e do Centro de Biologia Oral do Instituto Karolinska, 
da Suécia, acreditam ter encontrado a resposta na genética. 
"O significado imediato é a consciência de que as diferenças 
na percepção da dor podem ter uma predisposição genética", 
diz o professor Ariel Darvasi Alexander Silberman, do Instituto 
de Ciências Biológicas da Universidade Hebraica. 

  “A descoberta pode fornecer insights para o tratamento 
da dor crônica com mecanismos até hoje não pensados".  Em 

um relatório publicado na semana passada na Genome Re-
search, Darvasi e seus colegas identificaram uma região do 
cromossomo 15 do rato que provavelmente continha uma 
ou mais variantes genéticas que contribuem para a dor. Eles 
identificaram o gene Cacgn2 como o provável candidato. 

 Em experimentos com ratos, os pesquisadores confirma-
ram que o Cacgn2 tem um papel funcional na dor. Para saber 
se a versão humana do gene também tem algum um papel na 
dor crônica, os cientistas analisaram um grupo de pacientes 
com câncer de mama que apresentaram dor crônica mais de 
seis meses depois de terem sido submetidas à remoção ou 
remoção parcial da mama. Descobriu-se que as variações 
genéticas do Cacng2 foram significativamente associadas a 
essa dor crônica. 

  
Para saber mais: 
http://www.israel21c.org/201008238246/health/the-gene-at-
the-heart-of-pain

O gene Cacgn2 é o mais provável candidato

Pesquisadores descobrem o gene da dor

Dr. Ghelfond Diagnóstico investe em tecnologia para aprimorar 
serviços prestados e aumentar a participação de mercado
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A Secretaria da Saúde entregou, em agosto, uma rede 
online de diagnósticos por imagem envolvendo 24 unidades 
de saúde de todo o Estado de São Paulo. 

Com a inauguração do Sedi (Serviço Estadual de Diagnós-
tico por Imagem), em parceria com a Fundação IDI (Fundação 
Instituto de Pesquisa e Estudo de Diagnóstico por Imagem), 
maior instituição sem fins lucrativos especializada nesta área 
em todo o Brasil, São Paulo amplia um sistema que permite a 
rápida transmissão e emissão de laudos de exames de raio-x, 
tomografia, ressonância magnética e tomografia, entre outros, 
agilizando o diagnóstico dos pacientes e permitindo aos médicos 
acesso rápido ao histórico de exames de cada usuário. Quando 
foi criado em 2009, o projeto-piloto contava apenas com oito 
unidades integradas.

Nos próximos dois anos todos os hospitais e AMEs (Am-
bulatórios Médicos de Especialidades) do Estado deverão 
estar conectados às unidades do Sedi, transmitindo imagens 
para a rápida emissão de laudos.

Na central de laudos do Sedi, que possui 22 estações de 
diagnóstico, uma equipe de médicos radiologistas está de 

prontidão 24 horas. Assim que um exame é realizado em 
um hospital estadual, a imagem é transmitida em poucos 
segundos para esta central, via ondas de rádio, fibra ótica 
ou cabo. Os médicos avaliam as imagens e emitem o laudo 
para a unidade de origem, em média, após 30 minutos de 
ter recebido a solicitação. 

No Sedi há, ainda, uma hotline (linha telefônica direta) 
para que os profissionais possam tirar dúvidas e analisar os 
casos conjuntamente. O médico da central poderá, inclu-
sive, orientar o técnico da unidade solicitante sobre como 
posicionar melhor o paciente para a realização do exame.

Com esse modelo, São Paulo elimina distâncias e, 
no futuro, permitirá que unidades do interior do Estado, 
inclusive aquelas que não tenham radiologistas, estejam 
integradas ao sistema.  

No total, a rede, lançada em 2009, tem capacidade para 
processar até 15 milhões de exames por ano. Para isso, con-
ta com o sistema Pacs (Picture Archiving Communications 
System) para aquisição, armazenamento e distribuição de 
imagens digitalizadas de exames médicos.         

Com inauguração do Sedi, na capital, 24 serviços estarão integrados a 
sistema de transmissão de exames em tempo real

O diagnóstico precoce é essencial para 
o tratamento e cura de muitas doenças. 
Na Oncologia, o exame de diagnóstico por 
imagem PET/CT (tomografia por emissão 
de pósitrons/tomografia computadoriza-
da) consegue diagnosticar determinados 
tipos de tumores de forma precoce e com 
maior precisão. “O PET/CT é um exame 
de alta precisão e tem indicações em 
diversos tipos de câncer, como: linfoma, 
melanoma, sarcomas, câncer de pulmão, 
mama e colorretal. Além disso, o exame 
apresenta ainda indicações na Cardiologia 
e Neurologia”, explica o médico nuclear 
Dr. Juliano Cerci, diretor do Serviço de 
PET/CT da Quanta Diagnóstico Nuclear, 
que acaba de adquirir o equipamento, o 
segundo no estado do Paraná. 

A Tomografia por Emissão de Pósitrons 
(PET) é um método de obtenção de ima-
gens que utiliza a emissão de partículas 
do núcleo do átomo integrado com a to-

mografia computadorizada convencional 
(CT). Com isso, é possível avaliar o fun-
cionamento dos órgãos e tumores e não 
apenas sua anatomia. Em alguns casos, 
pode-se detectar as alterações funcionais 
antes de se observar as anatômicas na 
tomografia convencional. Assim, o exame 
permite avaliar a extensão da doença e 
auxiliar na definição do melhor tratamento 
para cada paciente. “Também podemos 
acompanhar a resposta terapêutica, ou 
seja, analisar se o tratamento está sendo 
efetivo, podendo potencialmente mini-
mizar os efeitos tóxicos do tratamento”, 
ressalta Dr. Juliano Cerci. 

A Quanta Diagnóstico Nuclear passa 
também a oferecer a tomografia com-
putadorizada convencional e a realizar 
biópsia guiada por tomografia. “A tomo-
grafia computadorizada convencional é 
um exame de Radiologia com diversas 
indicações, como suspeita de câncer, 

acidente vascular cerebral, traumas, 
avaliação de vasos sanguíneos entre 
muitos outros”, observa Dr. Juliano Cerci.

A biópsia, retirada de um pedaço da le-
são para análise laboratorial, é fundamen-
tal para identificar o câncer em pacientes 
com suspeita da doença. Antigamente, o 
procedimento era realizado apenas por 
meio de cirurgia aberta. Hoje, a biópsia 
pode ser orientada pela tomografia con-
vencional, um procedimento moderno, 
minimamente invasivo, já utilizado por 
muitas clínicas. “No entanto, também rea-
lizamos a biópsia guiada pelas imagens de 
PET/CT. Em muitos casos, existem massas 
residuais no término do tratamento. Pela 
tomografia convencional é difícil diferen-
ciar se essas massas são apenas cicatriz ou 
se ainda existe o câncer. Com o exame de 
PET/CT é possível distinguir e definir qual 
pedaço deve ser retirado para a biópsia”, 
afirma Dr. Juliano.

PET-CT consegue avaliar a extensão da doença e auxiliar na decisão do 
melhor tratamento em diversos tipos de câncer

Aliado do diagnóstico precoce de câncer

São Paulo ganha rede online de diagnóstico por imagem
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O Lab Tests Online, criado em 
2001 pela American Association 
of Clinical Chemistry (AACC), dos 
Estados Unidos, beneficia hoje mi-
lhões de pessoas em onze países 
e, em agosto, chegou ao Brasil, 
gratuitamente, via internet, em 
versão brasileira autorizada, 
através da Sociedade Brasileira 
de Patologia Clínica, SBPC/ML, e 
Câmara Brasileira de Diagnóstico Laboratorial, CBDL. 

A ferramenta apresenta para o público leigo a melhor 
maneira de compreender os resultados de um exame de la-
boratório e tira as dúvidas quanto à necessidade de fazê-los, 
bem como a sua relação com inúmeras doenças. O objetivo é 
fornecer informações confiáveis e avalizadas pelas entidades 
que representam o setor no Brasil.

O Lab Tests Online também traz informações sobre os exames 
genéticos, última fronteira da medicina que possibilita a individu-
alização de diagnósticos e consequente tratamento personalizado. 

A SBPC/ML e a CBDL apresentaram o novo portal para a 
mídia especializada em agosto, na sede da Associação Mé-
dica Brasileira, com a presença do Dr. Carlos Alberto Franco 
Ballarati, presidente da SBPC/ML, Liliana Perez, presidente da 
CBDL, Dr. Murilo Rezende Melo, vice-diretor científico da SBPC/
ML, e Dr. Alvaro Martins, presidente do conselho da SBPC/ML.

A produção e desenvolvimento do Lab Tests Online-BR conta 
com a participação permanente de médicos patologistas clínicos 
com larga experiência. O portal não pretende substituir a pres-
crição médica ao paciente, mas servir como uma fonte de auxílio 
a profissionais e ao público leigo.

De acordo com o Dr. Murilo Rezende Melo, via de regra o 
público leigo busca na internet informações sobre seus exames 
e essa consulta aleatória, ou em sites sem referência médica 
e científica, pode ser prejudicial já que as informações são 
fragmentadas e, algumas vezes, até incorretas ou incompletas.

Desta forma, o Lab Tests Online-BR foi concebido espe-
cialmente para que essa parcela da população compreenda o 
significado dos nomes dos exames, sua finalidade, para quais 
doenças eles se aplicam, como se preparar para fazer o exame 
(por exemplo, se precisa ou não de jejum, se é necessário 
colher a amostra em horários determinados), qual é o tipo de 
amostra necessária (sangue, urina, fezes etc.) e como as amos-
tras são coletadas pelo técnico do laboratório (por exemplo, 
por uma punção na veia do braço, ou em um frasco especial).

Os profissionais de saúde também encontram no portal 
uma fonte atualizada e confiável para informar-se sobre 
diversos exames laboratoriais, doenças e estados clínicos 
relacionados.

Para saber mais:
www.labtestsonline.org.br

Carmen Paz Oplustil, sócia 
da Formato Clínico, consultoria 
especializada no desenvolvimento 
de projetos de gestão para vários 
segmentos de empresas de saúde, 
e  as autoras Cássia Maria Zoccoli, 
Nina Reiko Tobouti e Sumiko Ikura 
Sinto, lançam a terceira edição do 
livro “Procedimentos Básicos em 
Microbiologia Clínica”.

A obra traz uma visão atuali-
zada dos inúmeros processos diários de um labo-
ratório de microbiologia clínica e tem sido desde 
sua primeira versão referência na obtenção de 
resultados confiáveis e clinicamente relevantes.

Só em julho, foram criadas 457 novas vagas

O segmento de equipamentos médicos e para 
diagnóstico laboratorial cresceu 12% no primeiro 
semestre deste ano, comparado ao mesmo período 
de 2009. A notícia mais animadora foi a geração de 
mais de 5 mil empregos, de acordo com números do 
Ministério do Trabalho. 

O balanço do setor neste primeiro semestre mostrou 
números ainda mais satisfatórios.  As vendas continuaram 
aquecidas, com índices superiores ao ano passado, na 
casa dos 17%. O volume de importações, beneficiadas 
pelo câmbio, teve um incremento de 29% nos primeiros 
seis meses de 2010, se comparado ao ano anterior.

De acordo com Liliana 
Perez, presidente da Câ-
mara Brasileira do Diag-
nóstico Laboratorial, CBDL, 
entidade que reúne mais 
de 40 empresas que repre-
sentam mais de 70% desse 
mercado, apesar de 2010 ser 

um ano de eleições, o setor manteve seu aquecimen-
to, superando as expectativas. “O ponto mais positivo 
deste superávit foi a criação de milhares de postos de 
trabalho e a perspectiva ainda mais otimista até o final 
do ano”, prevê Liliana.

Lab Tests Online: explicando os exames de 
laboratório clínico

Setor cresceu 12% e gerou  5 mil empregos 
no primeiro semestre deste ano

Lançada a 3ª versão do livro 
“Procedimentos Básicos em 

Microbiologia Clínica”
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Os recursos captados pelo Fleury junto à Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), órgão vinculado ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia, e investidos em projetos de pesquisa 
aplicada e desenvolvimento de novos produtos e novas me-
todologias na área de Saúde, já começam a dar resultados.

A dosagem de testosterona por espectrometria de massas 
(método muito mais sensível e acurado do que os métodos 
convencionais) e a genotipagem do HPV por microarray (mé-
todo que permite a identificação simultânea de 24 diferentes 
subtipos do vírus) estão entre os 46 novos produtos e me-
lhorias em testes já existentes que passaram a ser oferecidos 
em 2010 aos clientes. 

“Esses resultados reafirmam o comprometimento da em-
presa com o desenvolvimento contínuo de projetos de pesquisa 

e inovação em saúde, um dos diferenciais do Fleury”, afirma a 
gerente de Pesquisa e Desenvolvimento, Jeane Mike Tsutsui.

A Merck Millipore, divisão Life Science da alemã Merck 
KGaA, inaugurou o Centro Tecnológico Latino Americano 
(LATC) em Alphaville, Grande São Paulo. O novo centro, que 
integra laboratórios com tecnologia de ponta e instalações de 
treinamento, atenderá os laboratórios produtores de vacinas 
e as indústrias farmacêuticas da região, ajudando a garantir 
a segurança e eficácia dos seus processos.

“O LATC possibilitará que nossos clientes validem seus 
processos de esterilização por filtração de acordo com normas 
e exigências governamentais e regulatórias”, disse João Luiz 
Buitron, Gerente Regional, América Latina, da Merck Millipore.   

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) exigiu 
que os laboratórios sejam inspecionados anualmente e com-
provem a eficácia e segurança de seus processos de filtração. 
Essas exigências aumentaram as preocupações da indústria 
em relação à validação dos processos de filtração de seus 

Novos produtos e melhorias em testes já existentes foram introduzidos no portfólio

O investimento em infraestrutura e aquisição de equipamentos foi de meio milhão de dólares

produtos, que são executados através de procedimentos es-
pecíficos e ensaios laboratoriais.

“Esses processos asseguram que líquidos injetáveis este-
jam livres de bactérias e impurezas e certificam a integridade 
química e compatibilidade do filtro com o produto filtrado”, 
explicou Roberto Takashi Uchimura, Gerente de Tecnologia de 
Soluções para Processos da Merck Millipore. 

“Antes, as amostras dos clientes eram enviadas para o nos-
so centro de tecnologia biofarmacêutica nos Estados Unidos, 
que pode ser um processo lento e oneroso”, disse Uchimura. 
“A facilidade, praticidade e agilidade de um serviço local nos 
permitirão atender um número ainda maior de clientes.”

O Centro Tecnológico Latino Americano recebeu meio milhão 
de dólares em investimentos para sua infraestrutura e aquisição 
de equipamentos.  Os laboratórios realizam testes com o propósito 
de validar a esterilização por filtração, fazem estudos para dimen-
sionar e otimizar sistemas de filtração, qualificam metodologias 
de monitoramento microbiológico e fornecem treinamento na 
utilização de sistemas de citometria de fluxo para análise celular 
e, ainda, para a análise “Multiplex” de proteínas. As instalações 
incluem ainda um auditório com capacidade para 60 pessoas. 

A inauguração coincidiu com o 35º aniversário de negócios 
da Millipore no Brasil. A Millipore Corporation, agora parte da 
Merck KGaA, foi fundada em 1954 e, em 1975, estabeleceu 
uma subsidiária brasileira com sede em São Paulo. O escritório 
com sede na área comercial de Alphaville há três anos, atende 
aproximadamente 3.000 clientes.

Investimento do Fleury em pesquisa já apresenta resultados

Merck Millipore inaugura novo centro tecnológico em São Paulo

Sede da empresa no Jabaquara, São Paulo





NewsLab - edição 102 - 201026

O Hospital de Clínicas de Porto Alegre recebe a décima unidade da 
Rede BrasilCord – de bancos públicos de sangue de cordão umbilical 
e placentário. A ampliação da rede no país tem entre seus principais 
objetivos aumentar as chances de realização de transplantes de medula 
óssea. Nesse cenário, é fundamental a inauguração de um Banco Público 
de Sangue no Sul do Brasil, em que parte expressiva da população 
tem miscigenação europeia, predominantemente alemã e polonesa.  

O investimento médio no banco de sangue de Porto Alegre foi de 
R$ 3,5 milhões, e a unidade pode armazenar 3.600 bolsas de sangue 
de cordão, com perspectiva de dobrar essa capacidade em até cinco 
anos. Como os demais bancos já inaugurados no país, este também 
foi viabilizado por meio de convênio com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES) em 2008. A Fundação do 
Câncer administra financeiramente o projeto, que é implementado em 
parceria com o Instituto Nacional de Câncer (INCA). 

Hoje, já estão em funcionamento no país nove bancos públicos 
de sangue de cordão umbilical, sendo quatro em São Paulo, um no 
Rio de Janeiro, um no Distrito Federal, um em Santa Catarina, um no 
Ceará e um em Belém. Atualmente, o país conta com cerca de 7.500 
unidades de cordão armazenadas. 

O Banco de Sangue de Cordão Umbilical do Hospital de Clínicas vai 
coletar, testar, processar, armazenar e liberar células-tronco para a 
realização de transplantes em pacientes que não dispõem de doador 
aparentado (ou seja, em sua família). Assim, ampliam-se as chances 
de realização de transplantes de medula óssea no Brasil. 

O hematologista e hemoterapeuta João Pedro Marques Pereira, 
chefe da Unidade de Banco de Sangue de Cordão Umbilical e Placen-
tário do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, ressalta que o uso de 
sangue de cordão umbilical é uma terapia que cresce no mundo inteiro. 

O diretor-geral do Instituto Nacional de Câncer, Luiz Antonio 
Santini, ressalta a importância da inovação tecnológica decorrente da 
inauguração dos bancos de cordão. “É um incremento para a infraes-
trutura local em pesquisa, além de enriquecer a rede com informações 
genéticas que são características dessa região do país”, observa.

Criada em 2004, a Rede BrasilCord hoje é abastecida com material 
genético de todas as regiões do país. A meta é atingir, até 2011, 13 
bancos em todo o Brasil. “A miscigenação étnica da população brasi-
leira dificulta a localização de medulas para transplantes nos registros 
de doadores voluntários existentes. A Rede BrasilCord torna-se estra-
tégica para facilitar as buscas”, afirma Luís Fernando Bouzas, diretor 
do Centro de Transplante de Medula Óssea do INCA e coordenador 
da Rede BrasilCord. 

 
Para saber mais:
www.inca.gov.br

A Fundação Cafu recebeu, no dia 25 de se-
tembro, a campanha Procura-C, com apoio da 
Roche, que realizou 600 testes gratuitos para 
diagnóstico da Hepatite C. Os exames foram 
realizados na sede da entidade, no Jardim Irene, 
em São Paulo.

Por serem os testes de resultado imediato, 
todos os pacientes com teste positivo foram 
encaminhados para acompanhamento no Centro 
de Referência e Treinamento DST/Aids (CRT) 
Santa Cruz, sob a supervisão do Dr. Dimas 
Carnaúba Junior.

Hepatite C infecta 170 milhões no mun-
do - Popularmente conhecida como “doença 
silenciosa”, a hepatite C raramente apresenta 
sintomas e pode não se manifestar no orga-
nismo por mais de 20 anos. Cerca de 90% dos 
infectados não sabem que estão com a doença e 
só descobrem quando o problema já está muito 
avançado, podendo apresentar quadros graves 
como cirrose ou câncer. 

De acordo com estimativas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca de 170 milhões de 
pessoas em todo o mundo estão infectadas pela 
hepatite C. A doença é hoje a principal causa de 
transplantes de fígado no Brasil. 

O vírus HCV, causador desta forma da doen-
ça, é transmitido pelo contato com sangue con-
taminado. As formas mais comuns de contágio 
são o uso de agulhas e seringas compartilhadas 
e a manipulação com materiais contaminados 
que cortem ou perfurem a pele, como lâminas, 
bisturis e alicates.

Além disso, todas as pessoas que receberam 
transfusão de sangue antes de 1992, inclusive 
transplantados, podem estar infectadas. Antes 
dessa data, o sangue das doações não era anali-
sado para detecção desta forma de hepatite. 

O diagnóstico precoce e o tratamento ade-
quado são dois fatores importantes para a recu-
peração dos pacientes com hepatite C. Cerca de 
20% dos infectados eliminam o vírus esponta-
neamente. Entre os 80% restantes, quase dois 
terços se recuperam se tratados corretamente.

Campanha Procura-C, que já 
passou pelas principais capitais 
brasileiras, realiza 600 testes 

com resultados imediatos

Rio Grande do Sul ganha primeiro Banco Público 
de Sangue de Cordão Umbilical e eleva chances de 

transplantes de medula

Brasil inaugura décima unidade da 
Rede BrasilCord em Porto Alegre

Fundação Cafu e Roche oferecem 
testes gratuitos para Hepatite C
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Uma pesquisa recente do Datafolha, 
encomendada pela Associação Paulista 
de Medicina (AMP), aponta que 93% das 
operadoras de planos de saúde interferem 
em sua autonomia no exercício da medici-
na. Segundo os médicos entrevistados, as 
empresas de planos e/ou seguros de saúde 
promovem ainda interferência na relação 
com os pacientes, pressões para redução 
de internações, de exames e outros pro-
cedimentos. 

Na pesquisa foram ouvidos médicos de 
todas as especialidades, todos cadastrados 
no Conselho Federal de Medicina (CFM) que 
atendam a planos ou seguros de saúde 
particulares e tenham trabalhado com, no 
mínimo, três planos ou seguros-saúde nos 
últimos cinco anos. 

Segundo a Sociedade Brasileira de 
Genética Médica (SBGM), uma das espe-
cialidades mais prejudicadas é a própria 
Genética, para a qual os planos impõem 
maiores restrições aos médicos e pacientes. 
“Isso acontece porque existem exames 
de genética que são considerados de alto 
custo pelas operadoras. Porém, todos 
independente do custo ser baixo ou alto, 
são de cobertura obrigatória por todos os 
planos de saúde, contanto, é claro, que 
haja uma indicação clínica adequada para a 
solicitação destes exames ou procedimen-
tos terapêuticos”, explica o geneticista Dr. 
Salmo Raskin, da SBGM. 

Dr. Salmo diz ainda que ao não aceitar 
os reajustes nos valores das consultas, 
exames e procedimentos terapêuticos, as 
operadoras fazem com que a pequena rede 
de prestadores de serviços nesta área se 
desestimule. “Quem sai perdendo é prin-
cipalmente o usuário”, conclui. 

Entre as principais dificuldades impos-
tas aos pacientes, está o fato de eles serem 
muitas vezes informados erroneamente 
que seu plano não tem cobertura de genéti-
ca médica, quando todos obrigatoriamente 
têm, além de também serem direcionados 
para atendimento por médicos que aceitam 
pressões para não solicitar exames ou pro-
cedimentos terapêuticos. 

Segundo Dr. Salmo, o que é mais co-
mum acontecer é os auditores de certos 
planos determinarem que os pacientes 
têm uma doença pré-existente quando os 
pacientes nem sequer sabiam que tinham 
uma determinada doença quando assina-
ram contrato com a operadora de plano de 
saúde. “As doenças genéticas são determi-
nadas no momento da fecundação, ou seja, 
nove meses antes do nascimento”, diz. 

Além disso, na maioria das vezes, o 
paciente tem uma enorme dificuldade 
para conseguir a liberação de exames e 
procedimentos e é direcionado para realizar 
exames ou procedimentos terapêuticos no 
prestador de serviço mais barato. “Não por 
coincidência, geralmente o que tem menor 

controle sobre a qualidade destes exames 
e procedimentos terapêuticos”, diz o espe-
cialista. “A consequência é a necessidade 
frequente de repetições destes exames, 
gerando mais demora no diagnóstico e 
problemas para os usuários”, explica o 
especialista.

Para tentar reduzir o conflito direto com 
os usuários de planos de saúde, algumas 
operadoras concordam que os procedimen-
tos sejam realizados, mas algumas pagam 
só uma pequena parte ou sequer realizam 
o pagamento aos prestadores de serviço. 
Com isto, o foco do conflito é deslocado do 
eixo usuário/operadora para o eixo ope-
radora/prestador, sendo que a operadora 
tem muito mais poder de pressão sobre um 
prestador de serviço do que sobre o usu-
ário, que afinal, é o cliente da operadora. 

Para o Dr. Salmo Raskin, a melhor 
saída para impedir essas dificuldades aos 
pacientes é a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar passar a fiscalizar estas situa-
ções, sempre com rapidez e imparcialidade 
nas avaliações das denúncias que são 
feitas à entidade, não somente impedindo 
aumentos por parte das operadoras, mas 
punindo exemplarmente.

Para saber mais:
Sociedade Brasileira de  
Genética Médica (SBGM) 
www.sbgm.org.br

Algumas operadoras pagam só uma pequena parte ou sequer realizam 
o pagamento aos prestadores de serviço

Rodrigo Diaz de Vivar acaba de chegar 
para o time da Roche Diagnóstica no Brasil. 
O profissional assumiu, em junho de 2010, 
a função de Diretor de Finanças e Serviços 
da empresa. Respondendo diretamente à 
presidência, o executivo assumirá as áre-
as de Finanças e Serviços, que englobam 
Controladoria, Planejamento Financeiro e 

de Serviços, Logística e Suprimentos, Ser-
viços ao Cliente, Compras, Infraestrutura e 
Tecnologia da Informação.

Rodrigo iniciou sua carreira na Ro-
che no Grupo de Auditoria Interna, na 
Suíça, em abril de 2007. Durante esses 
três anos, o engenheiro participou de 
processos de auditorias corporativas 

nas áreas de manufatura e órgãos 
corporativos na sede do Grupo Roche, 
em Basileia (Suíça), e em afiliadas da 
empresa na Europa e América Lati-
na. Antes da Roche, Rodrigo atuou 
por mais de três anos como auditor 
externo na PricewaterhouseCoopers, 
também na Basileia.

O suíço/mexicano Rodrigo Diaz de Vivar, que atuava como gerente de auditoria 
na sede da empresa, na Suíça, chega ao Brasil para mais um desafio profissional

Roche Diagnóstica tem novo diretor de Finanças e Serviços

Genética é uma das áreas mais prejudicadas pelos planos de saúde no Brasil
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Maior empresa de medicina diagnóstica 
na América Latina e quarta maior do seg-
mento no mundo, a DASA conquista por 
mais dois anos o certificado internacional 
de qualidade concedido pelo Colégio Ameri-
cano de Patologia (CAP), uma das principais 
instituições certificadoras de laboratórios 
clínicos em todo o mundo.

A acreditação, válida para as marcas 
da DASA em São Paulo - Delboni Auriemo, 
Lavoisier e Club DA Medicina Diagnóstica - 
audita o processo produtivo e a qualidade 
analítica dos exames, além do sistema de 
segurança de informação, aquisição de ma-
teriais, unidades de coleta, áreas técnicas 
e setores de suporte.  

Segundo Fabiana Barini, diretora 
de Processos e Qualidade da DASA, a 
companhia tem um imenso orgulho em 
anunciar a renovação do certificado CAP. 
Além de ser uma das primeiras institui-
ções a receber essa certificação no mer-
cado brasileiro de medicina diagnóstica, 
é a quinta vez consecutiva que a DASA 

recebe a acreditação. “O CAP é muito 
importante para o nosso negócio. A cada 
processo de renovação somos avaliados 
em novos critérios e conquistar a apro-
vação reforça a qualidade dos serviços 
oferecidos e o orgulho dos colaboradores 
de pertencerem à empresa.”, comenta 
Fabiana. 

A qualidade no atendimento e na pres-
tação de serviços de medicina diagnóstica 
da DASA é atestada por diversas acredi-
tações de renomados órgãos nacionais e 
internacionais de qualidade. Em São Paulo, 
a companhia é certificada pela ISO 14001, 
ISO 9001, OHSAS 18001, pelo Programa de 
Acreditação de Laboratórios Clínicos (PALC) 
e também pelo National Glycohemoglobin 
Standartization Program (NGSP). 

“Esta renovação do CAP em conjunto 
com as demais certificações da DASA 
concede também maior segurança e con-
fiabilidade aos nossos clientes, que buscam 
cuidar da saúde e realizar exames em ins-
tituições renomadas, que possam garantir 

maior qualidade nos laudos de resultados”, 
acrescenta a diretora.  

Sobre a DASA - A DASA é a maior 
empresa de medicina diagnóstica na Amé-
rica Latina em termos de receita bruta e 
população e a quarta maior rede no mundo. 
Com mais de 11,5 mil colaboradores, aten-
de aproximadamente 55 mil pacientes por 
dia em 322 unidades. Processa em média 
10 milhões de exames por mês. 

Oferece mais de três mil tipos de exa-
mes de análises clínicas e diagnóstico por 
imagem. Atualmente, o grupo é formado 
por 18 marcas em 12 estados brasileiros 
e no Distrito Federal – Delboni Auriemo e 
Lavoisier (SP), Bronstein, Lâmina e MedI-
magem (RJ); Club DA (RJ e SP); Pasteur e 
Exame (DF), MedLabor (TO),  Frischmann 
Aisengart e Álvaro (PR), CientíficaLab (ES, 
MG, RJ e SP), Image Memorial (BA),  Lâmi-
na (SC), Atalaia (GO), Cedic e Cedilab (MT) 
e LabPasteur e Unimagem (CE).

*Informações atualizadas de acordo com 
os resultados do 2T10. 

DASA tem a recertificação do CAP e reforça sua excelência na realização de exames

No dia 16 de setembro foi inaugurada, em São Paulo, a nova 
sede do Brazilian Clinical Research Institute (BCRI). Fundado 
em 2009, o BCRI é uma instituição sem fins lucrativos que 
trabalha junto aos mais conceituados centros de pesquisa do 
Brasil, coordenados por profissionais de ponta que possuem 
experiência comprovada em pesquisa clínica, área de atuação 
que desponta nos dias de hoje.  

Um dos principais centros vinculados ao BCRI é o Centro de 
Pesquisa Clínica das Disciplinas de Clínica Médica e Cardiologia 
da Unifesp (CPCMC). Recém-inaugurado, mas já em franca 
atividade, possui mais de 20 estudos em andamento e estru-
tura de última geração para a realização de pesquisas clínicas.  

O Brazilian Clinical Research Institute tem como meta cola-
borar para a melhoria da saúde, qualidade de vida e dignidade 
da pessoa humana, gerando assim, conhecimento por meio 
de pesquisa em diversos segmentos, sempre com vistas na 
melhoria da saúde dos cidadãos.

“O BCRI representa uma grande oportunidade para o 
país, que ganha, ao mesmo tempo, um instituto completo, a 
mais alta tecnologia da informação e um novo paradigma na 
pesquisa clínica, que passa a ser institucionalizada”, revela o 
Prof. Antonio Carlos Lopes, que preside o BCRI. 

A entidade nasceu e foi estruturada em interface com o 
Duke Clinical Research Institute (DCRI), da Duke University 
(EUA). Após passar por auditoria da universidade norte-ame-
ricana, fato inédito no país, o Instituto foi reconhecido como 
o braço da Duke no Brasil, comprovando a elevada qualidade 
na condução dos estudos clínicos já realizados, ou em anda-
mento, e nivelando-se aos principais centros internacionais 
equivalentes.

Master of Health Science, Duke University - Também 
fruto da parceria com a universidade norte-americana, o BCRI 
em sua nova sede irá promover o curso de Master of Health 
Science, que hoje é ministrado na Duke University e será 
também transmitido no Brasil via teleconferência.  

“Prova do imenso respeito daquela instituição pelo trabalho 
que vem sendo feito no Brasil, e também pelo grande profis-
sionalismo e potencial, teremos o privilégio de sediar a aula 
inaugural da próxima turma, que será então transmitida para 
vários estados americanos e demais países que oferecem o 
curso”, revela o Prof. Antonio Carlos Lopes.

Para saber mais:
www.bcri.org.br

Com apoio do Duke Clinical Research Institute, BCRI ganha sede 
própria e sedia curso de Master of Health Science

BCRI alavanca a pesquisa clínica no país
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Biometrix
oferecendo soluções porque, afinal, a vida não pode esperar
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Serviço, rapidez, segurança 
e soluções de ponta. Com 
uma equipe de profissionais 

com mais de 20 anos de experiên-
cia no mercado de reagentes para 
diagnóstico e equipamentos labora-
toriais, a Biometrix entende a quali-
dade como referencial e realiza, em 
laboratório próprio, testes internos 
de validação garantindo a qualidade 
dos produtos que comercializa.

Para tanto, é representante ex-
clusiva do Q PCR Alert Kit Chlamydia 
trachomatis, da Nanogen, realizado 
com PCR em tempo real. A infec-
ção por C. trachomatis constitui a 
doença sexualmente transmissível 
(DST) mais comum em países 
desenvolvidos. A estimativa pu-
blicada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e pelo Center of 
Disease Control (CDC), em 2005, 
prevê 50 milhões de novos casos/
ano no mundo e 4 milhões/ano nos 
EUA, infectando 9% das mulheres 
e 14% das adolescentes. No Brasil, 
os dados são mais escassos, e a 
estimativa publicada em 2001 pela 
Coordenação Nacional de DST/
AIDS foi de 1,6 milhões de casos 
diagnosticados naquele ano, dado 
subestimado pela inclusão somente 
de pacientes sintomáticos que bus-
caram atendimento na rede pública.

O grande problema da infecção 
por Chlamydia trachomatis é a mor-
bidade e o custo a ela associados. 
Entre as mulheres com infecção 
do trato genitourinário baixo, 20% 

desenvolvem doença inflamató-
ria pélvica (DIP), 4% dor pélvica 
crônica e 3% infertilidade. Essa 
infecção é a principal causa preve-
nível de infertilidade e também é 
causa importante de complicações 
gestacionais. 

A infecção por Chlamydia tracho-
matis apresenta todas as caracterís-
ticas que justificam uma estratégia 
de “triagem populacional” com o 
objetivo de reduzir a morbidade e o 
custo decorrente das complicações 
tardias. A estratégia de triagem 
dessas infecções pode reduzir em 
até 56% a incidência de doença 
inflamatória pélvica.

Segundo a doutora em pato-
logia, especialista em diagnóstico 
genético e molecular e especialista 
em histocompatibilidade, Tatiana 
Michelin, existem diversas meto-
dologias diagnósticas: imunofluo-
rescência direta e indireta, imuno-
ensaio enzimático e identificação do 
ácido nucleico (biologia molecular, 

PCR). “Os testes baseados na iden-
tificação de anticorpos têm a des-
vantagem da baixa sensibilidade e 
baixa especificidade diagnóstica. A 
imunofluorescência direta depende 
do treinamento do técnico, porém 
tem a desvantagem de apresentar 
ligações inespecíficas (falsos-posi-
tivos) além de exigir cuidados para 
com a amostra e rapidez entre co-
lheita e análise, o que muitas vezes 
compromete o resultado”, explica. 

O sucesso do tratamento de 
infecções geralmente subclínicas 
e com alta morbidade, como as 
causadas pela C. trachomatis, 
depende de uma ótima estratégia 
diagnóstica. “O custo-benefício da 
utilização da PCR em tempo real 
para este diagnóstico é inequívoco, 
evitando estigmas e tratamentos 
desnecessários, mas, principalmen-
te, promovendo a prevenção da 
infertilidade e de desfechos gesta-
cionais e neonatais desfavoráveis”, 
comemora Tatiana.  

Atuando no mercado diagnóstico desde 1990, a empresa 
preza pela qualidade e atualidade, buscando sempre oferecer 
o que há de mais avançando na sua área de atuação

Detalhe da sede da empresa, em Curitiba
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Com base nos resultados de um 
estudo com 2.500 alunas de 16 a 
27 anos de idade, pesquisadores da 
Universidade de Londres concluíram 
que as mulheres devem ser exami-
nadas para detectar a presença de 
clamídia - que pode levar à doença 
inflamatória pélvica e à infertilidade 
- cada vez que mudam de parceiro. 
O trabalho foi publicado no periódi-
co British Medical Journal.

A clamídia é a DST mais comum 
no Reino Unido e entre adolescentes 
americanas. Quando o tratamento 
é realizado precocemente, torna-se 
possível reduzir a probabilidade de 
uma doença pélvica em até 80%.

O teste Q PCR Alert Kit Chla-
mydia trachomatis, representado 
no Brasil pela Biometrix, oferece 
resultados em menos de 6 horas e 
faz com que o tratamento seja ágil e 
focado na causa, diminuindo o risco 
de avanço da doença. 

Lançamentos

Com o objetivo de estar à fren-
te dos lançamentos e tecnologias 
inovadoras do mercado mundial de 
diagnóstico, em 2010 a Biometrix 
lançou o Departamento de Desen-
volvimento de Produtos, trazendo 
sempre soluções de ponta para 
seus clientes. 

A atenção ao futuro é a base 
da cultura de inovação, por isso as 
ações do Departamento baseiam-
se na busca constante pelo novo 
e na identificação de tendências 
tecnológicas que se constituam em 
negócios. Para cada produto lança-
do no mercado mundial é instituída 
uma equipe especializada que irá 
gerenciar o projeto e avaliar diversos 
fatores, como a viabilidade de inves-
timento, inovação, oportunidade de 
mercado, custo-benefício, logística 
de fornecedores e aplicação do pro-
duto, visando atender as necessi-
dades dos clientes da empresa. É 
relevante destacar ainda que, antes 
do lançamento, todos os produtos 
são testados rigorosamente no labo-
ratório próprio da Biometrix.

O novo Departamento procura 
e avalia lançamentos de produtos 
de diagnóstico e busca estabelecer 
parcerias com produtos inovadores 
e empresas que tenham os mes-
mos objetivos e padrão de qua-
lidade oferecidos pela Biometrix. 
Deste modo, todos os produtos 
incorporados na representação da 
Biometrix estão de acordo com as 
Boas Práticas de Fabricação exigi-
das pela Anvisa. São produtos com 
tecnologias inovadoras, agregando 
diferenciais imprescindíveis no tra-
tamento de seus clientes.

 

Foco no cliente

Com abrangência nacional, a 
Biometrix atua de forma comercial 
regionalizada com atendimento do 
Suporte Técnico Científico (STC) 
segmentado por linha de produtos, 
identificando as necessidades es-
pecíficas de cada região e cliente, 
determinando estratégias, otimi-
zando tempo, agilizando processos 
e garantindo o melhor atendimento 
especializado para cada cliente. 
Esse modelo de negócio já mostra 
bons resultados para a empresa. 

O foco está sempre no cliente, 
que conta com um atendimento 
exclusivo na empresa. O cliente é 
acompanhado pelo seu atendimento 
exclusivo, otimizando o tempo de 
atendimento, já que cada contato 
conhece a trajetória do cliente den-
tro da empresa. “Reestruturamos 
o famoso STC e passamos a atuar 
com vendedores consultivos seg-
mentados por linha. Cada vendedor 
consultivo passou, então, a contar 
com um suporte técnico e dois 
cientistas para atender seus clien-
tes”, explica o diretor da empresa, 
Hallison Passos de Almeida. “Assim, 
cada cliente passou a contar com 
apenas um contato na empresa. 
Com isto, agilizamos todo o atendi-
mento e aumentamos nosso índice 
de satisfação do cliente”, completa.

Atuando no mercado diagnóstico 
desde 1990, a empresa preza pela 
qualidade e atualidade e oferece 
atendimento in loco para todo o país 
em até 24h. A cada dia são apresen-
tadas novas tecnologias no mundo e 
a Biometrix busca sempre oferecer 
o que há de mais avançando na sua 
área de atuação. Por conta disso, 

Sala para reciclagem e treinamentoProdutos de acordo com as Boas 
Práticas de Fabricação
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a empresa se compromete com a 
atualização de seus colaboradores 
através de workshops, congres-
sos, treinamentos em laboratório 
próprio, implementação de novas 
metodologias e muito mais. 

Presença global

Problemas de saúde não es-
colhem quem, nem onde, nem 
quando. Por isso, a Biometrix está 
presente em todo território nacio-
nal, seja para vendas ou serviços 
especializados. Com sede em Curi-
tiba (PR), a Biometrix possui uma 
equipe completa para o atendimen-
to ao cliente, que conta com atendi-
mento e soluções em até 24 horas: 
seja para apoio técnico, comercial 
ou laboratorial. Afinal, a vida não 
pode esperar. 

Para oferecer ainda mais pos-
sibilidades para os negócios, a 
Biometrix conta com laboratório de 
pesquisa exclusivo que visa geração 
de conhecimento e otimização dos 
produtos comercializados. Treinan-
do e capacitando profissionais, o 
laboratório realiza um grande traba-
lho de pesquisa e acompanhamento 
dos protocolos, sanando todas as 
dúvidas que possam surgir antes, 
durante e após os procedimentos. 
Através deste, a Biometrix também 
presta consultoria para laboratórios 
comerciais, estando à disposição 

para atender demandas externas. É 
a Biometrix à frente do mercado na 
busca por soluções que melhorem 
a qualidade de vida. 

Representações 

A Biometrix é representante 
exclusiva de todas as marcas e pro-
dutos com que trabalha. A empresa 
oferece mais serviços, rapidez e se-
gurança, além de produtos de ponta 
e com qualidade comprovada. Co-
nheça as principais representações:

• One Lambda
Pioneira na área de HLA (Human 

Leucocyte Antigen), a One Lambda é 
uma empresa norte-americana que 
produz reagentes e equipamentos 
utilizados na tipagem HLA. Esta 
tipagem é de extrema importância 
para a seleção de células-tronco he-
matopoiéticas e de órgãos sólidos. A 
One Lambda trabalha também com 
a linha de reagentes para determi-
nação do Painel Reativo de Anticorpo 
utilizado em pré e pós-transplante.

• Nanogen
Pioneira no desenvolvimento 

de diagnóstico em biologia mo-
lecular por PCR em tempo real, a 
Nanogen é uma empresa italiana 
que produz e comercializa kits 
e reagentes para detecção de 
agentes infecciosos e alterações 
genéticas humanas associadas a 
diferentes patologias, dando des-
taque às doenças infecto-conta-
giosas relacionadas a transplante.

• Biopur  
Kit para extração de DNA e 

RNA, Biopur é uma metodologia 
com procedimento seguro e rápi-
do. Atendendo tanto amostras de 
sangue fresco quanto congelado, 
não apresenta risco de erro. 

• Inova
Para diagnóstico de doen-

ças autoimunes, a linha Inova 
oferece kits para detecção de 
doenças gastrointestinais, do-
enças do fígado, coagulação, 
artrite reumatoide e disfunções 
no tecido conjuntivo. 

Equipe Biometrix








































































































































































































































































